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Tudo é loucura ou sonho no começo. 
Nada do que o homem fez no mundo 
teve início de outra maneira ï mas já 
tantos sonhos se realizaram que não 

temos o direito de duvidar de 
nenhum. 

(Monteiro Lobato) 
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RESUMO 

Desenvolve-se, neste trabalho, uma análise de Memórias da Emília com o 
objetivo central de se reconhecercomo as estratégias ficcionais do autor 
Monteiro Lobato se constituem em instrumentos de atração e envolvimento do 
leitor com o texto literário.  
Nesta investigação de cunho eminentemente bibliográfico, o processo de 
construção da narrativa lobatiana, é observado a partir dos estudos de 
Wolfgang Iser sobre o ato da leitura e os atos de fingir. Nessa perspectiva, 
busca-se evidenciar a interação entre as personagens Emília e Visconde de 
Sabugosa na elaboração das memórias da boneca, tomando-se também como 
fundamentação teórica os estudos de Philippe Lejeune, Jacques Le Goff, 
Maurice Halbwachs. Como também são discutidas questões a respeito do 
conceito de intertextualidade, recorremos à definições de Mikhail Bakhtin para 
explicá-las. Ao longo da pesquisa são feitas algumas reflexões sobre a 
literatura infantil, com base nas pesquisas deEliane Debus,Fanny 
Abromovich,Ligia Cademartori,José Nicolau Gregorim Filho,Nelly Novaes 
Coelho, entre outras. Os principais resultados da investigação apontam que, a 
partir do jogo dos atos de fingir, os protagonistas da narrativa são os elementos 
fundamentais do processo de ficcionalização capazes de atrair e envolver o 
leitor.  
 
Palavras-chave: Monteiro Lobato; Memórias de Emília; leitura literária; 
literatura infanto-juvenil brasileira 

RESUMEN  

En esta investigación, se hace un análisis de Memórias da Emília (1936) con el 
objetivo de saber cómo las estrategias ficcionales del autor Monteiro Lobato 
constituyen en herramientas de atracción y envolvimiento del lector  con el 
texto literario. Para la observación del proceso de construcción de la narrativa 
lobatiana, se utilizó  como suporte teórico básico los estudios de Wolfgang Iser  
sobre el acto de lectura y los actos de fingir. En este sentido, se busca  
evidenciar  la interacción entre los personajes Emília y Visconde de Sabugosa 
en la elaboración de las memorias de la muñeca. Se toma también en este 
trabajo como fundamentación teórica los estudios de PhilippeLejeune, Jacques 
Le Goff, EcléaBosi , Maurice Halbswachs. Sobre la intertextualidad en la obra 
lobatiana; la base seleccionada son los estudios realizados porMikhailBakhtin. 
A lo largo de la investigación son realizadas algunas consideraciones sobre la 
literatura infantil  basadas en las investigaciones deEliane Debus,Fanny 
Abromovich,Ligia Cademartori,José Nicolau Gregorim Filho,Nelly Novaes 
Coelho, entre otros autores. Los resultados principales de la investigación 
revelan que, a partir de los juegos del acto de fingir, los referidos protagonistas 
de la narrativa son los elementos fundamentales del proceso de ficcionalización 
hábiles para atraer y envolver el lector. 

Palabras - Clave: Monteiro Lobato; Memórias de Emília; la lectura literaria; la 

literatura infantil en Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 José Bento Monteiro Lobato (1882-1948) foi um brasileiro atuante, 

exercendo atividades em diversas áreas. Homem dinâmico, se sentia atraído por 

diferentes funções e a todas despendia grande energia, executando-as com 

dedicação. Atuou como promotor em Areias, uma pequena cidade do interior de 

São Paulo, além de ter sido fazendeiro, editor, escritor, dono de editora e 

explorador de petróleo. Viveu intensamente cada uma dessas profissões, 

entretanto foi como escritor para o público infantil que mais se destacou. 

 Sentindo-se cansado dos adultos, investiu nas crianças: ñEu perdi tempo 

escrevendo para gente grandeò (Lobato, 1972, p. 144), assegura em uma de 

suas entrevistas. Essa situação levou o autor paulista a publicar, em 1921, A 

menina do narizinho arrebitado e, ao mesmo tempo, criar um universo mágico: 

o Sítio do Picapau Amarelo, lugar ideal, onde vivem crianças, animais falantes 

e bonecos na mais perfeita harmonia. 

 A admiração e o carinho das crianças brasileiras pelos livros de Lobato 

fizeram com que o escritor fosse muito reconhecido por seu trabalho, chegando 

a trocar cartas, por alguns anos, com os seus leitores, que opinavam e 

comentavam sobre as aventuras vivenciadas pelas personagens do Sítio do 

Picapau Amarelo. Muito desse reconhecimento deve-se a sua capacidade para 

contar histórias de forma envolvente, criando situações capazes de transportar 

as crianças para outros mundos. Todavia, em meio à diversão, suas narrativas 

também tinham a preocupação de ensinar Gramática, Ciência, Aritmética, 

Geografia, História, entre outros conhecimentos. 

Memórias da Emília, editado pela primeira vez 1936, revela um 

interessante processo em sua construção, considerando-se as estratégias 

narrativas: trata-se de um texto em que as memórias apresentadas são 

duplamente ficcionalizadas, devido ao jogo que o autor estabelece entre as 

marcas do gênero e sua subversão por uma boneca de pano. Nessa narrativa, 

há histórias referentes às peripécias que Emília armou com o Visconde de 

Sabugosa para escrever sobre as suas aventuras, como a permanência do 
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anjinho Florzinha de Alturas no Sítio do Picapau Amarelo, as visitas das crianças 

inglesas, a fuga do anjinho de volta à Via Láctea, a hipotética viagem de Emília 

com o anjinho e o Visconde à Hollywood de Shilrey Temple, entre outras.   

 O objetivo central desta dissertação consiste em analisar a construção da 

narrativa literária Memórias da Emília, focalizando as estratégias ficcionais 

utilizadas por Monteiro Lobato que funcionam como instrumentos de 

envolvimento do leitor com o texto. Para tanto, nossa reflexão parte dos estudos 

sobre o ato da leitura e os atos de fingir desenvolvidos por Wolfgang Iser.  

 A Teoria do Efeito concebida por Iser tem origem nas reflexões de Roman 

Ingarden (1893-1970) e, como o próprio nome evidencia, analisa os efeitos que a 

obra literária provoca no leitor, por meio do ato da leitura. Iser apresenta a 

experiência da leitura como uma forma de comunicação entre o texto e o receptor. 

Em seu livro O ato da leitura: uma teoria do efeito estético (1996), o estudioso 

alemão propõe a tese de que o texto é um dispositivo a partir do qual o leitor elabora 

suas representações. Desse modo, a qualidade estética de uma obra literária está, 

na estrutura de realização do texto e na maneira como ele se constrói, uma vez que 

suas composições levam o leitor a interagir com a obra. A identificação entre leitor e 

texto acontece por meio da interação entre ambos e surge como resultado do 

confronto do horizonte de expectativas de quem lê e da obra. 

 A interação entre o fictício e o imaginário abre espaços de jogo, 

denominados por Iser de atos de fingir, os quais permitem ao leitor se envolver e 

participar dos acontecimentos do texto. No decorrer deste estudo, refletimos sobre 

os três atos de fingir elaborados por Iser: o ato de seleção, o ato de combinação e 

o ato de autodesnudamento da ficcionalidade. A partir dessa tríade, resolvemos 

nomear três dos quatro capítulos que compõem a nossa pesquisa.  

 No primeiro, intitulado ñMonteiro Lobato: entre fatos e atos de leituraò, s«o 

focalizados alguns dos acontecimentos da vida e da obra de Lobato. A partir de 

estudos realizados por Eliane Debus, Marisa Lajolo e Regina Zilberman, 

destacamos como o autor paulista deu início a uma nova maneira de escrever livros 

infantis no Brasil. Outro aspecto a ser destacado nessa primeira parte, refere-se à 

relação comunicativa entre leitor e texto que, por natureza, apresenta vazios 

constitutivos, cujo preenchimento fica a cargo da faculdade imaginativa do leitor. 

Dessa forma, a leitura é compreendida como uma atividade produtora de sentidos 
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em que o leitor age sobre o texto construindo diversas significações. Além disso, 

devemos considerar que as estruturas textuais se traduzem em experiência do leitor 

a partir dos atos de fingir. Ainda nesse capítulo, evidenciamos que o texto ficcional 

também se constrói por estruturas que dialogam com a cultura, a história, enfim, 

com o mundo que o gera e que nele se reconstrói pela atuação do imaginário. 

 No segundo cap²tulo, ao qual denominamos de ñAto de sele«oò, 

investigamos como Lobato selecionou elementos e os introduziu na narrativa 

Memórias da Emília, valendo-se deles para atrair o leitor. Para tanto, discutimos 

o conceito de memória, com base, especialmente nas propostas teóricas de 

Lejeune (2008), Le Goff (2003) e Maurice Halbwachs (2006). Outro aspecto 

abordado compreende à forma como Emília e o Visconde de Sabugosa rompem 

com o que se espera do gênero memorialístico, ao tecerem as Memórias da 

Marquesa de Rabicó. Nessa perspectiva, trabalhamos com o conceito de 

estilização a partir da proposta de Mikhail Bakhtin (1986; 1993).  

 Ressaltamos, igualmente, nessa segunda parte, a relação que as 

personagens lobatianas estabelecem com seus similares de literatura de outros 

países, a exemplo de Alice, Peter Pan, Capitão Gancho e o Popeye, este último 

das histórias em quadrinhos e personagem cinematográfico. Dessa forma, 

apontamos os elementos da narrativa em análise, destacando que a 

intertextualidade presente na obra reforça a característica lúdica do texto de Lobato. 

 Em ñAto de Combina«oò, o terceiro cap²tulo, observamos a organização 

das personagens e suas ações, com destaque especificamente para os 

diálogos estabelecidos entre Emília e o Visconde de Sabugosa. A boneca, que 

representa mais agudamente a dimensão lúdica do texto, escolhe o Visconde, 

dentre as demais personagens, para escrever suas memórias, pois o considera 

um sábio cientista. Devido a esse aspecto, discutimos o papel de Sabugosa 

como representação da ciência a partir das reflexões de Boaventura de Souza 

Santos (1988). Para discorrer sobre o lúdico nos apoiamos nas reflexões 

realizadas por Huizinga (2000). 

 No quarto cap²tulo, chamado ñAto de autodesnudamento da 

ficcionalidadeò, investigamos o fato de Memórias da Emília ser apresentada ao 

leitor como se fossem memórias, evidenciando o jogo do texto lobatiano. Por 

isso, enfatizamos a alternância dos narradores que se revezam na obra, 
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destacando-se a dupla ficcionalização estabelecida nessa composição e que 

fundamenta um dos pilares mais criativos da narrativa lobatiana. 

 Por tal perspectiva de análise, esperamos demonstrar que a obra de 

Monteiro Lobato em estudo apresenta uma construção narrativa dinâmica e 

muito criativa, capaz de seduzir os leitores para vivenciarem o mundo mágico da 

literatura. Nesse faz-de-conta, refaz-se o mundo da vida, permitindo novas 

perspectivas críticas ao potencial receptor dessas aventuras que, revestidas de 

caráter lúdico, levam à (re) descoberta do real e assim tornam o leitor apto a 

reinventar sua própria história. 
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1. MONTEIRO LOBATO ENTRE FATOS E ATOS DA LEITURA  

 

 

Ando com ideias de entrar por esse caminho: livros para crianças. De 
escrever para marmanjos já me enjoei. Bichos sem graça. Mas para 
as crianças um livro é todo um mundo. Lembro-me de como vivi 
dentro do Robinson Crusoé. Ainda acabo fazendo livro onde as 
nossas crianças possam morar. Não ler e jogar fora, sim morar, como 
morei no Robinson e nôOs filhos do Capit«o Grant. 

 
Monteiro Lobato 

 

 

1.1 Monteiro Lobato e a literatura infantil 

A literatura infantil brasileira, com sua originalidade e suas peculiaridades, 

teve em José Bento Monteiro Lobato um dos nomes mais relevantes, que 

marcou a primeira metade do século XX em nosso país. Lobato incorporou 

elementos estilísticos inovadores em suas obras literárias. Como empresário, 

fundou editoras e contribui para a modernização da produção editorial no Brasil. 

De acordo com Regina Zilberman (2003), a literatura escrita para crianças, 

do ângulo de seu relacionamento com o leitor, supõe uma verificação em duas 

etapas: a constituição de um universo ficcional, centrado na personagem, e a 

projeção produzida pelo narrador de um papel para o destinatário. Assim, da 

coincidência entre o mundo representado no texto e o contexto do qual participa 

seu destinatário, emerge a rela«o entre a obra e o leitor: ñPois, quanto mais este 

demanda uma consciência do real e um posicionamento perante ele, tanto maior é 

o subsídio que o livro de ficção tem a lhe oferecer, se for capaz de sintetizar de 

modo virtual a sociedadeò (Id. ibid., p. 27). Dessa forma, podemos considerar a 

literatura infantil um dos principais instrumentos de iniciação à leitura, pois 

colabora no sentido de conduzir o leitor a uma compreensão do mundo. 

Para Elias José (2007), a literatura conduz o indivíduo a um mundo 

idealizado, levando-o a conhecer personagens de ficção que criam no leitor a 

simpatia ou n«o, enfim, um universo de possibilidades: ñQuando algu®m escolhe 

um livro para ler, elegendo-o entre tantos outros, é por que houve algum elo e 

alguma atração, que poderão estar no gênero, no título, na capa, no gosto pela 

literatura de um determinado autorò (Id. ibid., p. 21). Já para Nelly Novaes 
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Coelho: ña literatura infantil ®, antes de tudo, literatura; ou melhor, ® arte: 

fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da 

palavraò (COELHO, 2000, p. 27).  Conhecer as narrativas liter§rias que cada 

época reservou as suas crianças, portanto, nos permite entender os ideais e os 

valores ou desvalores sobre os quais cada sociedade se fundamenta.  

É interessante pontuarmos que a literatura intencionalmente escrita para 

crianças e jovens se desenvolveu com o advento do Romantismo. Essa 

ocorrência se deu em virtude do novo valor que o conhecimento intelectual, 

adquiriu como caminho para o aprimoramento interior de cada indivíduo. 

Conforme Regina Zilberman e Marisa Lajolo (2007), a literatura infantil não teve 

origem popular, nem aparecimento espontâneo, pois seu surgimento foi 

motivado e patrocinado por autores que escreveram textos destinados às 

crianças no período de transição entre os séculos XIX e XX. A partir da 

consolidação da indústria editorial, o prestígio do gênero cresceu, bem como a 

sua disseminação. No Brasil, tal processo iniciou nas décadas de 1920 e 1930, 

motivando a adesão progressiva de alguns escritores. 

A implantação da Imprensa Régia, em 1808, determinou o surgimento da 

atividade editorial no Brasil. Foi a partir de então que começaram a aparecer livros 

para crianças, como por exemplo, a tradução de As aventuras pasmosas do Barão 

de Munkausen e Leitura para meninos, publicada em 1818, de José Saturnino da 

Costa Pereira. Essas publicações, no entanto, eram esporádicas e, 

consequentemente, insuficientes para assinalar uma produção literária para 

crianças. A história da literatura brasileira para infância só começou tardiamente, 

quando o país ingressava mais efetivamente na era da industrialização. A república 

chegava: ñtrazendo consigo e legitimando a imagem que o Brasil ambicionava 

agora: a de um pa²s de moderniza«oò (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 24).  

Do final do século XIX ao início do século XX, o Brasil passou por um 

processo acelerado de urbanização, momento que se tornou propício para o 

aparecimento da literatura infantil. Surgiram então as massas urbanas, 

consumidoras de produtos industrializados e que foram constituindo diversidade 

de público, para o qual se destinaram vários tipos de publicações, entre elas, 

revistas femininas, romances e livros infantis. O aumento da produção de obras 

literárias para crianças e a adesão de escritores comprometidos com esse 
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público impulsionavam o crescimento desse filão do mercado editorial. Apesar 

do sucesso, o gênero permanecia sem legitimação artística, já que o estímulo 

para a produção se limitava à necessidade do mercado escolar que, por sua vez, 

determinava aos escritores adequação aos cursos e aos programas educativos 

vigentes, minimizando a fantasia e a criatividade em virtude das cobranças do 

Estado, patrocinador do projeto de alfabetização.  

Para atender tais exigências, a atitude nacionalista, revigorada e 

influente, foi trazida de volta por meio da valorização do espaço rural, das 

histórias de origem folclórica, bem como na escolha de temas pedagógicos 

relacionados à História do Brasil, sobretudo episódios do período colonial. Isso 

revela que a renovação não escondeu a conciliação com o tradicional, 

seguindo o caminho natural pelo qual também passou a sociedade brasileira.  

De acordo com Lajolo e Zilberman (2000), a fase embrionária da 

literatura infantil brasileira é representada por Carlos Jansen e Figueiredo 

Pimentel, encarregados da tradução e adaptação de obras estrangeiras para 

crianças. Assim, graças a eles, circularam, no Brasil, Contos seletos das mil e 

uma noites (1882), Robinson Crusoé (1885), Viagens de Gulliver (1888), As 

aventuras do celebérrimo Barão de Munchhausen (1891), Contos para filhos e 

netos (1894) e D. Quixote de La Mancha (1901), todos vertidos para a língua 

portuguesa por Jansen. Para as autoras, merecem destaque ainda, entre as 

traduções, a que João Ribeiro fez, em 1891, do livro italiano Cuore e, a partir 

de 1915, as coordenadas por Arnaldo de Oliveira Barreto, que constituíram a 

Biblioteca Infantil Melhoramentos.  

Nesse mesmo período, entretanto, Lobato ousava afirmar que os 

autores que se responsabilizavam por traduções e adaptações no Brasil faziam 

isso muito mal. Em carta endereçada a seu amigo Godofredo Rangel, de 16 de 

junho de 1934, registrou: ñando com preguia de atacar a tradu«o do Will 

Durantò (LOBATO, 2010, p. 540). Sobre essa quest«o, podemos recorrer à sua 

correspondência, fonte reveladora do seu pensamento a respeito do assunto, 

como se observa a seguir: 

 

Tenho empregado as manhãs a traduzir, e num galope. Imagine só a 
batelada de janeiro até hoje: Grimm, Andersen, Perrault, Contos de 
Conan Doyle, O homem invisível de Wells e Pollyana moça, o Livro do 
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jângal [...] Traduzir certos autores. É uma viagem por um estilo. E 
traduzir Kipling, então? Que esporte! Que alpinismo! Que delícia 
remodelar uma obra de arte em outra língua! (LOBATO, 2010, p. 540). 

 

Além das inquietações com o andamento e a qualidade de obras infantis 

no Brasil, o escritor ainda se mostrava preocupado com a pobreza dos livros. 

Em 1916, portanto quase vinte anos antes da publicação de Memórias da 

Emília, escreveu ao amigo Godofredo Rangel: 

 

Ando com várias ideias. Uma: vestir à nacional as velhas fábulas de 
Esopo e La Fontaine, tudo em prosa e mexendo nas moralidades. Coisa 
para crianças [...]. Um fabulário nosso, com bichos daqui em vez dos 
exóticos, se for feito com arte e talento dará coisa preciosa. As fábulas 
em português que conheço, em geral traduções de La Fontaine, são 
pequenas moitas de amora do mato ï espinhentas e impenetráveis. Que 
é que as nossas crianças podem ler? Não vejo nada. Fábulas assim 
seriam um começo da literatura que nos falta. Como tenho um certo jeito 
para impingir gato por lebre, isto é, habilidade por talento, ando com ideia 
de iniciar a coisa. É de tal pobreza e tão besta a nossa literatura infantil, 
que nada acho para iniciação de meus filhos. Mais tarde só poderei dar-
lhes o Coração de Amicis [...] (Id. ibid., p. 370). 

 

Lobato, de maneira pilhérica e crítica, transmite com precisão o que 

ocorria com os textos destinados a crianças no início do século XIX. Vale 

ressaltar que, nesse período, os livros brasileiros eram impressos em Portugal. 

Foi por intermédio do escritor que se iniciou o movimento editorial no Brasil, do 

qual surgiu a primeira editora nacional, a Monteiro Lobato & Cia, que logo 

depois se transformou em Companhia Editorial Nacional, sem a sua 

participação. O fato de ter se tornado editor no período de 1918 a 1930 se 

constituiu em uma oportunidade para o escritor divulgar suas obras.  

Lobato se preocupou, e muito, com a distribuição e a materialidade dos 

livros de sua editora. Investiu na qualidade gráfica, modernizou as capas, 

encomendou desenhos especiais para as ilustrações. Fez o possível para que 

o lançamento dos seus editados fosse acompanhado de resenhas e críticas 

pela imprensa da época. Sobre essa atuação, Alice Mitika Koshiyama afirma: 

 

Além da propaganda do livro editado, Lobato editor percebeu a 
necessidade de melhorar as condições do produto. Nas entrevistas 
concedidas 25 anos depois de sua experiência editorial, Lobato dizia ter 
localizado, em 1918, cerca de cinquenta livrarias, no máximo, em todo 
país. Para aumentar a rede de distribuidores, ele enviou cartas a cerca 
de 1.200 endereços de comerciantes. Se os livros fossem vendidos, os 
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comerciantes teriam cerca de 30% de comissão sobre o produto 
vendido; se não, dentro de um determinado tempo, poderiam devolver a 
mercadoria, sendo o frete pago pelo editor (KOSHIYAMA, 2006, p. 74). 

 

O surgimento de livros para crianças no Brasil deu origem àquilo que 

poderíamos chamar de organização social moderna, possibilitando que Lobato 

fizesse circular, a partir de suas obras literárias, uma imagem especial da infância. 

A ação editorial lobatiana comprova o dinamismo do escritor em diferentes áreas e 

atividades, entretanto, com a falência da empresa que levava seu nome, acabou 

concebendo a sua mais bela criação: o Sítio do Picapau Amarelo1
. Assim, esse 

cenário na imaginação do leitor se transforma em lugar onde reina o faz-de-conta 

e a fantasia. Nele, as personagens representam um mundo novo que o autor, 

consequentemente, gostaria de ver substituído pelo da sua época.  

Em 1921, com a publicação de A menina do narizinho arrebitado, como já 

referido Lobato iniciou sua produção para o público infantil. Essa história descreve 

as experiências vivenciadas por Lúcia, que é levada por um peixinho falante, o 

príncipe Escamado, até o reino das Águas Claras. Nessa viagem, a menina 

resolve levar Emília, sua bruxinha de pano. A protagonista, Narizinho, vive as mais 

fabulosas e inesperadas aventuras ao lado do peixinho e da boneca: 

 

O peixinho saudou respeitosamente a boneca, e em seguida 
apresentou-se como Príncipe Escamado, rei do reino das Águas Claras. 
ï Príncipe e rei ao mesmo tempo! ï exclamou a menina batendo palmas. 
Que bom, que bom, que bom! Sempre tive vontade de conhecer um 
príncipe-rei. 
Conversaram longo tempo, e por fim o príncipe convidou-a para uma 
visita a seu reino. Narizinho ficou no maior dos assanhamentos 
(LOBATO, 1993, p. 9). 

 

Como vemos nesse fragmento, acompanhada por Emília, Narizinho vivia 

as mais repentinas aventuras e, ainda conduzida pelo príncipe, conhecia todos os 

lugares que pertenciam ao domínio dele. Segundo Nelly Novaes Coelho (2006), 

                                                           
1
 De acordo com Alaor Barbosa (1996, p. 90), o pequeno mundo do Sítio do Picapau Amarelo é 

um mundo rural, não existem cidades, muito menos grandes, no universo dos personagens de 
Monteiro Lobato. Rio de Janeiro e São Paulo são lugares que o autor apenas faz algumas 
referências, mas não aparecem como cenário para as narrativas, cuja linguagem reflete, de 
certa forma, vivências do meio rural, como alguns verbos, a exemplo de: escangalhar, chispar, 
aboiar, apartar, estumar, entre outros. O autor ainda utilizou a oralidade característica do 

interior para construir a linguagem de suas histórias.     
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com a história de Narizinho Arrebitado, além de outros livros que Lobato escreveu, 

se abria, no Brasil, uma nova época para a literatura destinada ao público mirim. 

As narrativas lobatianas se estendem por muitos títulos, sempre 

mencionando outros livros, uma história fazendo referência à outra, assinalando 

com isso o caráter circular de sua obra, cuja leitura pode recomeçar infinitamente 

de qualquer ponto. Marisa Lajolo destaca a dedicação que Monteiro Lobato teve 

ao g°nero infantil: ñA hist·ria de Dona Benta, aquela velha de mais de sessenta 

anos, óculos de ouro no nariz, que mora na companhia das mais encantadoras 

das netas, mergulha na eternidade. Junto com ela tia Nastácia, Emília, Pedrinho 

e Viscondeò (LAJOLO, 2000, p. 59). £, pois, com a figura de Dona Benta, av· de 

Lúcia e Pedrinho, que o escritor inicia as aventuras de Narizinho Arrebitado: 

 
Naquela casinha branca ï lá muito longe, mora uma velha de mais de 
sessenta anos. Coitada! Bem no fim da vida que está, trêmula e 
catacega, sem um só dente na boca ï jururu... Todo mundo tem dó dela: 
ï Que tristeza viver sozinha no meio de tanto mato... 
Pois estão enganados. A velha vive feliz e bem contente da vida, 
graas a uma netinha ·rf« de pai e m«e, que l§ mora desôque nasceu. 
Menina morena de olhos pretos como duas jabuticabas ï e reinadeira 
até ali!... Chama-se Lúcia. Mas ninguém a trata assim. Tem apelido. 
Iaiá? Nenê? Maricota? Nada disso. Seu apelido ® óNarizinho 
Arrebitadoô, n«o ® preciso dizer por que. 
Além de Lúcia, existe na casa a tia Nastácia, uma excelente negra de 
estimação, e a mais Excelentíssima Senhora Dona Emília, uma boneca 
de pano, fabricada pela preta e muito feiosa, a pobre, com seus olhos 
de retrós e as sobrancelhas tão lá em cima que é vê uma bruxa 
(LOBATO, 1921, p. 7). 

 

No fragmento transcrito, Lobato deixa evidente que estão enganados os 

que pensam que Dona Benta, apesar da idade, perdeu o vigor ou se 

desinteressou pela vida. Pelo contrário, ela está bem e animicamente forte. 

Com essa conformação original, também aparece a personagem Emília que, 

ao longo das obras literárias lobatianas, vai ganhando grande destaque.  

Cativando o leitor infantil, Monteiro Lobato introduziu, por meio da 

escola, os muitos milhares de exemplares de A menina do narizinho arrebitado, 

pois conhecia a receptividade das crianças. Conforme Lajolo (2006), confiando 

em suas estratégias, o escritor mandou distribuir gratuitamente quinhentos 

livros para todos os grupos de escolas públicas de São Paulo, o que lhe 

possibilitou vender trinta mil exemplares ao governo estadual. Segundo 

Carmen Lucia de Azevedo (2000), o governador Washington Luís, ao visitar 
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escolas em companhia de Alarico Silveira, secretário de educação, se 

sensibilizou ao ver aquele livrinho tão surrado pelo uso e fez grande compra. 

Conforme os estudos de Alaor Barbosa (2006) sobre Monteiro Lobato, 

Reinações de Narizinho, assim como o livro Urupês, foi uma antecipação do 

Modernismo. Desse modo, podemos entender que a obra lobatiana apresenta 

uma linguagem brasileira bastante emancipada, com construções e formas 

orais e coloquiais comuns ao povo da época.  

Consideramos, porém, que a modernidade da obra lobatiana se faz 

perceber de diversas maneiras, pois ele incorporou em seu texto o progresso 

científico e técnico, o automóvel, o avião, o rádio, e também o cinema. Em 

Memórias da Emília, Lobato insere alguns desses elementos. Como na 

passagem em que o Visconde discorre sobre a história do anjinho Florzinha 

das Alturas: ñA est·ria do anjinho comeou a correr o mundo. Toda gente das 

redondezas veio vê-lo. Os jornais deram notícias. O rádio e o telégrafo 

transmitiram essas not²cias para todos os pa²sesò (LOBATO, 1994, p. 16).    

Lobato revolucionou o sistema de distribuição de livros no Brasil com 

sucesso, transformando um número pequeno de vendedores para mais de mil 

postos de vendas em todo o país. A grande mudança operada pelo escritor no 

campo da literatura infantil brasileira decorreu de sua postura inovadora, da sua 

relação de respeito com o público leitor. A partir de seu universo ficcional, 

conseguiu afirmar suas primeiras histórias e aventuras independentes, com 

personagens pertencendo, ao mesmo tempo, ao mundo real dos homens e ao 

mundo imaginário: Lúcia, a menina do nariz arrebitado, sua boneca falante, Emília, 

seu primo Pedrinho, sua avó D. Benta, a cozinheira Tia Nastácia, o leitão Marquês 

de Rabicó e o sabugo de milho Visconde de Sabugosa, entre outros personagens.  

Analisando as correspondências de Lobato, percebemos que o escritor 

deixa evidente que ninguém sai da leitura de um livro como entrou. Dando 

prazer e ensinando, a leitura literária forma, informa, conscientiza, amadurece, 

transforma para melhor, abre olhos, ouvidos e mentes. Em outra de suas 

cartas, datada de 30 de janeiro de 1915, ao amigo Godofredo Rangel, Lobato 

discorre sobre o trabalho do escritor, recomendando que se dê ao leitor a 

oportunidade de encontrar seus caminhos no texto: ñFazer com que o leitor 

puxe o carro sem perceber. Sugerir. Arte ® isso s·ò (LOBATO, 2010, p. 302).  
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Em 1945, seus livros passaram a ser editados pela Editora Brasiliense, 

na qual publicou suas obras completas. Reformulou inclusive diversos livros 

infantis, tratou de alguns temas considerados sérios pelos adultos, como por 

exemplo, a guerra, assuntos políticos e científicos, além da questão do petróleo 

que, na época, estava na ordem do dia. Tais problemas foram apresentados ao 

público infantil de maneira simples e clara. Desse modo, podemos afirmar que 

Lobato sempre teve em vista a formação de seu leitor. 

Refletindo sobre a contribuição das narrativas lobatianas, José Nicolau 

Gregorim Filho (2009) destaca que, do século XIX até o surgimento da obra de 

Monteiro Lobato, os paradigmas vigentes eram o nacionalismo, o 

intelectualismo, o tradicionalismo cultural, todos com seus modelos de cultura a 

serem imitados, e o moralismo religioso: ñcom as exig°ncias de retid«o de 

caráter, honestidade, solidariedade e de pureza de corpo e alma em 

conformidade com os preceitos crist«osò (Id. ibid., p. 28). Assim, podemos 

afirmar que, a partir do aparecimento de Monteiro Lobato no cenário literário 

infantil, as crianças passaram a ter voz, especialmente pela fala de Emília. Por 

meio de questionamentos e da transgressão de normas de conduta, a boneca 

possibilita ao pequeno leitor certa perspectiva crítica do real. 

Por isso podemos reconhecer que Lobato inovou as histórias infantis, a 

exemplo de narrativas como A reforma da natureza2, A chave do tamanho3, 

Aritmética da Emília, Dom Quixote das crianças, Emília no país da gramática, 

Memórias da Emília, entre outras. Esse empenho do autor esteve ligado ao seu 

objetivo de tornar o livro um objeto surpreendente, pois possuía grande 

interesse de transformar o Brasil em um país de leitores. Tal intenção fica 

evidente em A reforma da natureza4, por meio da fala da boneca Emília: 

 
                                                           
2
 A primeira edição do livro A reforma da natureza é de 1941. Essa obra literária está dividida em 

duas partes. A primeira conta as artimanhas de Emília e as reformas que ela operou no sítio, com 
sua amiga Rã, quando Dona Benta estava fora. A segunda parte trata do que aconteceu com o 
Visconde, que aproveitou o fato de Dona Benta e Tia Nastácia estarem em uma conferência (a fim 
de discutirem questões relacionadas à paz) para estudar fisiologia com os cientistas europeus. 
3
 Nesse livro a personagem Dona Benta aparece indignada com os horrores provocados pela 

guerra, tendo até mesmo vontade de morrer. Havia muita tristeza no sítio, local onde reinava a 
mais perfeita felicidade. Para surpresa dos demais habitantes, a boneca Emília arma um plano, 
pretendendo acabar com a guerra. 
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ï Pois eu tenho uma idéia muito boa, disse Emília. Fazer o livro 
comestível. [...] Em vez de impressos em papel madeira, que só é 
comestível para caruncho, eu farei livros impressos de papel 
fabricados de trigo e muito bem temperado. A tinta será estudada 
pelos químicos ï uma tinta que não faça mal para o estômago. O 
leitor vai lendo o livro e comendo as folhas; lê uma rasga e come. 
Quando chega ao fim da leitura está almoçando ou jantando. [...] 
dizem que o livro é o pão do espírito. Por que não ser também o pão 
do corpo? As vantagens seriam imensas. Poderiam ser vendidos nas 
padarias e confeitarias ou entregues de manhã pelas carrocinhas. 
Juntamente como pão e leite (LOBATO, 1994, p. 22).  

 

Como se vê nessa passagem, o livro torna-se ñcomest²velò, ou seja, o livro 

é tão prazeroso que proporciona à leitura certo deleite. Outro aspecto que leva o 

leitor a fruir a leitura está diretamente ligado ao cenário que Lobato escolheu para 

as suas histórias: o Sítio do Picapau Amarelo. Nesse lugar de encantamento, seus 

pequenos aventureiros fazem viagens à Lua, à Grécia, brincam nos anéis de 

Saturno, convivem com personagens do mundo das maravilhas. Os livros de 

Lobato exerciam e ainda exercem5 grande fascínio sobre o seu público leitor e 

essa receptividade de sua obra deixava o escritor-editor paulista entusiasmado:  

 

Dizem que o Brasil não lê! Uma ova! A questão é saber levar a edição até 
o nariz do leitor, aqui ou em Mato Grosso, no Rio Grande do Sul, no Acre, 
na Paraíba, onde quer que ele esteja, sequioso por leituras [...]. O livro 
cheirado é livro comprado e quem compra lê. Se o Brasil não lê é por que 
os velhos editores [...] limitavam-se inumar os volumes nas poeirantes 
prateleiras das suas livrarias [...]. O Brasil está louco por leituras. Só os 
editores é que não sabiam disso! (LOBATO, 1955, p. 194). 

 

Monteiro Lobato constatou o que talvez muitos outros escritores ainda 

n«o tivessem percebido: ña criana ® um ser inteligente e capaz de construir 

ju²zos cr²ticosò (SILVA, 2008, p. 104). Se foi com essa vis«o do leitor infantil 

que introduziu suas inovações, enquanto intelectual Lobato se tornou 

                                                           
5
 A permanência do fascínio da obra lobatiana é atestada por alguns pesquisadores brasileiros, 

a exemplo da professora Maria Afonsina Ferreira Matos e do Grupo de Pesquisa e Extensão 
em Lobato (GPEL-UESB), que realizam constantemente atividades de pesquisa e extensão em 
escolas do ensino fundamental e médio na cidade de Jequié, Bahia, e municípios da 
microrregião. Desse modo, o grupo de pesquisa GPEL dispõe dos projetos como o Workshop 
Lobato, e do projeto: ñEm²lia vai ¨ escolaò, nos quais os membros do grupo debatem a literatura 
lobatiana com ensino fundamental. Os participantes do GPEL estão empenhados em 
pesquisas sobre a recepção do texto lobatiano entre leitores em formação na atualidade.  
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amplamente conhecido também como contista e publicista, cujas ações 

empreendedoras fizeram dele um cidadão urbano e cosmopolita. 

Conforme Silva, a sua opção pelo mercado editorial infantil nasceu de 

um desencanto e de um acaso. Decep«o com os adultos, ñbichos sem graaò, 

e da curiosa história de um peixinho que morreu afogado, ouvida fortuitamente 

numa conversa de fim de tarde em sua editora. Essa anedota (que mais tarde 

M§rio Quintana recontaria com o t²tulo de óVelha Hist·riaô) constitui o germe de 

A menina do narizinho arrebitado, versão inicial de Reinações de Narizinho. 

Talvez o Reino das Águas Claras e o príncipe Escamado não existissem se 

Lobato não tivesse ouvido essa paradoxal narrativa do peixinho afogado.  

O mundo literário de Lobato, segundo Alaor Barbosa (1996), constitui um 

conjunto de livros que fazem parte do legado deixado pelo autor ao leitor 

infantil.  Alguns desses livros têm afinidades que permitem agrupá-los para 

efeito de análise. Na categoria em que predominam o lúdico e a fantasia 

encontram-se: Reinações de Narizinho, Caçadas de Pedrinho, Viagem ao céu, 

O Picapau Amarelo, A reforma da natureza, A chave do tamanho e Memórias 

da Emília. Também fazem parte deste mesmo grupo as histórias inspiradas no 

folclore brasileiro e na mitologia grega: O saci, Histórias de tia Nastácia, O 

minotauro e Os doze trabalhos de Hércules. Já na categoria dos livros mais 

didáticos do que ficcionais, entram: Hans Staden, História do mundo para 

crianças, Emília no País da Gramática, Aritmética da Emília, Geografia de 

Dona Benta, Serões de Dona Benta, História das invenções, O poço do 

Visconde. A unificação de todo esse legado escrito numa obra harmônica e 

coesa é assegurada pelo grupo de personagens criados por Lobato. Além 

disso, em todos os seus livros, informações e reflexões didáticas se 

entrelaçam, despertando no indivíduo o gosto pela leitura literária.  

Segundo Nelly Novaes Coelho (2006), a obra lobatiana é o verdadeiro 

ponto de partida da literatura infantil brasileira. A autora garante que, hoje, contra 

o pano de fundo da época em que foram publicadas, essas narrativas revelam a 

confluência de forças aparentemente opostas, as da tradição e as da renovação. 

A maior novidade estaria nas novas relações entre crianças e adultos, baseadas 

na afeição mútua e na harmonia, portanto livres do tradicional condicionamento 

exemplar a ser assimilado pelos pequenos leitores. Muito embora não sejam 
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relações conflitantes, mas de equilíbrio, nelas estão presentes o questionamento 

ao mundo convencional de então, o estímulo ao espírito lúdico e o desafio ao 

racionalismo imperante, a partir do incentivo livre à imaginação e à fantasia, 

fundamentais para criatividade que precisava ser incentivada. 

Segundo Eliane Debus (2004), a reflexão de Monteiro Lobato sobre a 

leitura assinala o seu diálogo permanente com apropriação do material lido: 

ñMais do que mera assimilação, a leitura é uma forma de conquista, em que o 

leitor sai enriquecido, mesmo que inconscientementeò (Id. ibid., p. 27). A partir da 

obra lobatiana, o público consegue viajar pelo mundo encantado do sonho e da 

fantasia, em que tudo é possível por meio do faz-de-conta. Seu poder criativo o 

tornou capaz de romper com naturalidade os limites entre o real e o imaginário, 

conseguindo assim transformar suas histórias em um universo mágico.  

Como podemos perceber, Monteiro Lobato esteve preocupado em 

escrever livros nos quais as crianas pudessem ñmorarò e, al®m de tudo, dedicou 

boa parte de sua vida à produção de narrativas que encantam o pequeno leitor. 

Esses dados sobre o autor e seu contexto são importantes para enfatizarmos o 

caráter inovador da perspectiva de Lobato sobre a literatura infantil na sua 

época. Dentro de sua visão progressista, ele percebeu a importância da infância 

em sua dimensão formativa, mas avançou na perspectiva lúdica, na 

compreensão da força da imaginação infantil. Seus livros permitem ao leitor, no 

ato da leitura, penetrar em um fabuloso mundo imaginário. 

 

 

1.2 Atos de leitura 

  

 A nossa proposta, neste subcapítulo, consiste em fornecer os 

pressupostos gerais que orientam a reflexão sobre os atos da leitura e a relação 

do real com o imaginário. Para tanto, apresentamos alguns pontos sobre a 

Estética da Recepção e a Teoria do Efeito Estético, de acordo com os estudos 

efetuados por Wolfgang Iser. Desse modo, evidenciamos a relação entre texto e 

leitor, observando que o texto ficcional se constrói a partir de estruturas que, por 

sua vez, dialogam com a cultura, a história, enfim, o mundo que o gera e que 

nele se reconstrói pela atuação do imaginário. 
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A Estética da Recepção se articula a partir da reconstrução histórica de 

juízos de leitores particulares. Jauss se inspirou em Gadamer, a fim de 

conceituar como se realizava o processo de interação das expectativas 

tradicionais do leitor frente ao texto. Em outra perspectiva, Wolfgang Iser, ao 

elaborar a teoria da Estética do Efeito, descreve a interação fenomenológica 

que se realiza entre texto e leitor.  

Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser podem ser considerados como os 

fundadores da Estética da Recepção. No entanto, convém destacar a diferença 

entre os projetos teóricos dos estudiosos alemães, uma vez que há certa distância 

entre a Estética da Recepção, idealizada por Jauss, e a Teoria do Efeito da 

Estética, desenvolvida por Iser. A primeira surgiu em 1967, com a publicação da 

ñAula Inauguralò de Jauss, na Universitªt Konstanz: Literaturgeschichte als 

Provokation der Literaturwissenschaft (A história da literatura como provocação à 

ciência da literatura). Nesse mesmo período, teses bastante semelhantes eram 

afirmadas, de maneira mais consistente, no texto inaugural de Wolfgang Iser 

(1970), Die Appelstruktur der Texte (A estrutura apelativa dos textos).  

A Estética da Recepção é uma vertente da teoria literária que vê o leitor 

como receptor capaz de reconstruir o significado de um texto ficcional, tendo 

como objetivo estudar a obra literária, levando-se em consideração a perspectiva 

do sujeito produtor, a do consumidor e a interação mútua, em uma metodologia 

que permite conhecer a literatura, mostrando o leitor como principal elo do 

processo literário. A reflexão feita por Iser possibilita compreender a relação 

intrínseca entre o texto literário e seu efeito, empiricamente concretizado pelo 

leitor, enquanto a formulação de Jauss se apresenta como uma reflexão crítica 

sobre a história da literatura, a partir da recepção. Luiz Costa Lima aponta 

algumas divergências entre os estudos de Jauss e Iser: 

 

Ao passo que Jauss está interessado na recepção da obra, na 
maneira como ela é (ou deveria ser) recebida, Iser concentra-se no 
efeito (Wirkung) que causa, o que vale dizer, na ponte que se 
estabelece entre um texto possuidor de tais propriedades ï o texto 
literário, em sua ênfase nos vazios, dotado, pois, de um horizonte 
aberto ï e o leitor (2008, p. 52). 

 

O próprio Wolfgang Iser (1999) já havia revelado em seus estudos que 

esse movimento denominado de Estética da Recepção não é de modo algum 
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um empreendimento tão uniforme quanto possa parecer. Isso porque comporta 

uma distinção básica entre estudo da recepção propriamente dita e análise do 

chamado efeito ou o impacto que um texto pode provocar nos leitores. A 

necessidade de se analisar o ñefeito est®ticoò como rela«o dial®tica entre texto 

e leitor, e a relação que ocorre entre ambos, fez o teórico alemão refletir sobre os 

mecanismos textuais que estimulam a comunicação da obra literária com o leitor, 

sendo que, a partir dessa interação, a imaginação do receptor é acionada para 

dar vida ao que o texto apresenta. Assim, podemos entender que o texto literário 

é comunicativo desde sua estrutura e, consequentemente, dependerá dos seus 

leitores para a constituição de sentido.  

Tentando estabelecer uma distinção entre recepção/efeito, podemos 

afirmar, com base nos estudos de Regina Zilberman (2009), que Jauss concebe 

a relação entre leitor e literatura a partir do caráter estético e histórico de uma 

obra literária. Assim, o valor estético, pode ser comprovado por meio da 

recepção de um texto no momento de sua publicação, bem como ao longo do 

tempo. Enquanto a Estética da Recepção está voltada para uma dimensão 

historicamente verificável dos processos de leitura, a Teoria do Efeito se 

preocupa em analisar o impacto que o texto pode provocar em seus possíveis 

leitores. A última é complementar à anterior e ambas as vertentes ajustadas 

correspondem à realização plena do Read-Response-Criticism6.  

Contemporâneo de Hans Robert Jauss, Wolfgang Iser escreveu A estrutura 

apelativa do texto (1970), publicação em que aborda reflexões considerando os 

vazios do texto e o leitor como peça fundamental no preenchimento desses 

vazios. A assimetria entre texto e leitor produz espaços vazios ou lacunas que 

precisam ser negociados durante o processo de leitura. A interação entre o fictício 

e o imaginário seria uma forma de negociar tais espaços. Para tanto, essa 

intera«o ® prefigurada pelo que Iser denomina de ñleitor impl²citoò, conceito que 

                                                           
6 Segundo Regina Zilberman (2009), o Read-Response Criticism pode ser considerado como 
uma reação ao New Criticism, dividindo com o desconstrutivismo o desejo de romper com a 
metodologia imanente de descrição do texto literário. Este é um dos pontos que caracterizam 
os críticos abrigados sob o teto do Read-Response Criticism, denominação vaga que congrega 
pós-estruturalistas, a exemplo de Jonathan Culler, e partidários da abordagem psicanalítica, 
como Norman Holland, pensadores menos ou mais arrojados, como, respectivamente Gerald 
Prince e Stanley Fish, norte-americanos na grande maioria, mas também europeus, como 
Wolfgang Iser, seguidamente associado ao grupo.  
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permite delinear os efeitos do ato da leitura, o qual realça a dimensão inerente aos 

textos. Sobre essa questão, João Cezar de Castro Rocha registra: 

 

A categoria do leitor implícito não se refere a um leitor individual, 
empírico ou ideal, do texto literário, mas às estratégias de comunicação 
desse texto, aos seus ódispositivos de orienta«oô, dispositivos esses 
que exercem certo controle ao solicitar ou privilegiar determinadas 
respostas. Noutras palavras, o óleitor impl²citoô consiste numa instância 
textual (textual agency) que opera de três maneiras: confirmando 
padrões de comunicação habituais numa dada cultura, interferindo 
nesses padrões presumivelmente internalizados pelos leitores, ou 
rompendo com eles e desestruturando-os (ROCHA, 1999, p. 39). 

 

Um dos principais pontos da teoria iseriana, o conceito de leitor implícito 

pode ser compreendido como uma estrutura textual que possibilita caminhos 

para a condução da leitura. Tal leitor só existe à proporção que o texto determina 

sua existência e as experiências acionadas no ato da leitura são transferências 

das estruturas imanentes ao texto. Nessa perspectiva, o leitor passa a ser visto 

como uma estrutura textual (leitor implícito) e como ato estruturado (a leitura 

real). Sobre essa questão, as palavras de Antoine Compagnon são pertinentes: 

 

Baseado no leitor implícito, o ato da leitura consiste em concretizar a 
visão esquemática do texto, isto é em linguagem comum, a imaginar 
os personagens e os acontecimentos, a preencher as lacunas das 
narrações e descrições, a construir uma coerência a partir de 
elementos dispersos e incompletos (2001, p. 152). 

 

 Interessa evidenciarmos que, por não possuir existência real, o leitor 

implícito emerge das estruturas textuais, à medida que essas exigem sua 

participação. Dessa maneira, uma obra literária, a partir da sua organização 

textual, antecede os efeitos previstos sobre o leitor; entretanto, os princípios de 

seleção que proporcionam a atualização do texto são peculiares ao indivíduo.  

 Segundo Iser, as perspectivas do texto visam a um ponto de referência, 

assumindo car§ter instrutivo: ño ponto comum de refer°ncias, no entanto, n«o ® 

dado enquanto tal e deve ser por isso imaginado. É por esse ponto que o papel 

do leitor, delineado na estrutura do texto, ganha seu car§ter efetivoò (ISER, 1996, 

p. 75). Para Zilberman (2009), o conceito de leitor implícito foi uma conquista 

para a Estética da Recepção, uma vez que, como criação ficcional prefigurada 

pelo texto, depende das estruturas objetivas da obra literária. Esse tipo de leitor 



27 

 

é aquele capaz de resgatar o significado da obra de acordo com um horizonte de 

exigências e expectativas.  

O processo de leitura, como interação dinâmica entre texto e leitor, é 

entendido por Iser (1999) como uma relação que se caracteriza pelo fato do leitor 

estar diretamente envolvido com uma obra literária e, ao mesmo tempo, ser 

transcendido por aquilo em que está se envolvendo. Os signos linguísticos do 

texto, suas estruturas, ganham finalidade em razão de sua capacidade para 

estimular atos e, segundo o te·rico alem«o, ñIsso equivale a dizer que os atos 

estimulados pelo texto se furtam ao controle total por parte do texto. No entanto, é 

antes de tudo esse hiato que origina a criatividade da recep«oò (Id. ibid., p. 10).  

A leitura se torna um prazer no momento em que a produtividade do leitor 

entra em jogo, ou seja, quando os textos oferecerem a possibilidade dos leitores 

exercerem suas capacidades interpretativas. Esse processo possui uma estrutura 

intersubjetiva passível de descrição. Pensando assim, por um lado temos o texto 

apenas como uma partitura e, ñpor outro, s«o as capacidades dos leitores, 

individualmente diferenciados, que instrumentam a obraò (Id. ibid., p. 12).  

Conforme Iser, nenhuma história pode ser contada na íntegra, uma vez 

que o próprio texto é pontuado por lacunas e hiatos que têm de ser negociados 

no ato da leitura: ño significado do texto resulta de uma retomada ou 

apropriação daquela experiência que o texto desencadeou e que o leitor 

assimila e controla segundo suas pr·prias disposi»esò (Id. ibid., p. 29). 

Iser revela que é a partir dos atos de apreensão que o texto se traduz para 

a consciência do leitor, já que não pode ser apreendido em um só momento. O 

contrário ocorre na percepção de um objeto dado, que talvez não seja captado em 

sua totalidade, mas que se encontra a princípio como um todo diante da 

percepção, em fases consecutivas da leitura. Se, em relação a um objeto da 

percepção, sempre nos encontraremos diante dele, [...] a afeição entre texto e 

leitor se baseia num modo de apreens«o diferente do processo perceptivoò (Id. 

ibid., p. 12). Em vez da relação sujeito-objeto, o leitor, enquanto ponto de 

perspectiva, se move por meio do campo de seu objeto: ñA apreens«o de objetos 

estéticos tecidos por textos ficcionais tem sua peculiaridade em sermos pontos de 

vista movendo-nos por dentro do que devemos apreenderò (Id. ibid., p. 12). 
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Ainda de acordo com as ideias iserianas, podemos constatar que a 

estrutura e os atos de apreensão do texto por parte do leitor estabelecem 

aquilo que o teórico chama de situação comunicativa. No momento do ato da 

leitura, uma obra literária vai não apenas conduzindo o leitor para o que está 

sendo lido, mas ainda consegue despertar sua atenção para outras leituras já 

realizadas. Desse modo, no processo de percepção, são despertadas múltiplas 

facetas daquilo que os leitores possuem somente na retenção. Isso significa 

que o lembrado pelo leitor é projetado em um novo horizonte, que ainda não 

existia naquele momento no qual foi captado: ñA lembrança estabelecerá novas 

relações, as quais, por sua vez, têm alguma influência sobre as expectativas 

dirigidas pelos correlatos na sequ°ncia das enuncia»esò (Id. ibid., p. 17).  

A maneira como os textos ficcionais estão estruturados permite uma 

constante modificação de expectativas, num processo capaz de revelar a 

estrutura do ponto de vista em movimento, que ñpode desenvolver uma rede de 

relações, a qual, nos momentos articulados da leitura, mantém potencialmente 

aberto e dispon²vel todo o textoò (Id. ibid., p. 27). Inserido no texto, o leitor 

alterna seu ponto de vista entre a protensão (um futuro horizonte que ainda é 

vazio, porém passível de ser preenchido) e a retenção (um horizonte que foi 

anteriormente estabelecido, mas que se esvazia continuamente). Ademais, no 

ato da leitura, interagem incessantemente expectativas modificadas e 

lembranças novamente transformadas.  

De acordo com Iser, essa dialética de primeiro e segundo planos do 

ponto de vista em movimento permite uma grande variedade de relações entre 

as perspectivas do texto e essa interação compele os leitores a se decidirem 

por determinadas possibilidades de relacionamentos. Daí se origina certa 

gestalt dotada de sentido. Quando o leitor se situa no meio (Mittendrin-Sein) do 

texto, seu envolvimento se define como vértice de protensão e retenção, 

organizando as sequências das frases e abrindo horizontes interiores ao texto.  

A partir das formulações de Iser, podemos afirmar que a relação texto e 

leitor revela o caráter mais ou menos interativo da obra literária. Essa situação 

pode ser observada pelo preenchimento dos lugares vazios que obrigam o 

leitor a dar vida própria à história narrada, vivendo com personagens e 

participando dos acontecimentos que as afetam. Assim, os vazios apresentam 
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a estrutura do texto liter§rio como uma articula«o com ñfurosò, que exige do 

leitor a capacidade de decodificação. Em O ato da leitura: uma teoria do efeito 

estético, Iser (1999) afirma que a estrutura do texto e a estrutura do ato 

constituem os dois polos da situação comunicativa no decorrer dos quais o 

texto se traduz para a consciência do leitor. Essa transferência, no entanto, só 

é bem sucedida quando o texto consegue ativar certas disposições da 

consciência, ou seja, a capacidade de apreensão e de processamento. 

Na relação dialógica entre texto e leitor que os lugares vazios atuam como 

condi»es para a comunica«o entre ambos. Iser relaciona essas ñlacunasò ao 

conceito de negação, associada ao eixo paradigmático da leitura e elemento da 

composição básica da indeterminação do texto literário. Esse fenômeno ocorre 

quando o repertório do texto, apesar de íntimo ao do leitor, contraria as suas 

expectativas, evocando uma nova forma de sentido. Quando, no processo de 

leitura, o receptor se depara com perspectivas que negam suas concepções e 

referências, a sua capacidade de combinação dos segmentos do texto fica 

neutralizada em virtude da oposição entre polos. Resta-lhe, para a produção de 

sentido, formar novas representações, que não estão meramente em seu 

repertório nem no do texto ï o leitor formula, assim, o não-dado, aumentando a 

sua participação. A importância da estética do vazio consiste em dificultar a 

percepção à proporção que provoca colisão entre as imagens formadas pelo leitor, 

ao mesmo tempo em que instiga a sua interação com o texto. 

Iser explica que as lacunas e negações impõem uma estrutura peculiar 

ao que compreende como atividades constitutivas do processo de leitura, pois 

estas estimulam o leitor a suprir aquilo que falta. Lacunas são encontradas no 

repertório formado por todos aqueles elementos das realidades extratextuais 

que são trazidos para o texto, perdendo com isso as conexões que possuíam 

no campo referencial do qual foram importados. 

Os lugares vazios e as negações produzem possibilidades para equilibrar a 

assimetria fundamental entre obra literária e leitor. Eles iniciam uma interação em 

cujo decurso o vazio vai sendo preenchido pelas representações do sujeito. Em 

consequência, a assimetria entre texto e leitor começa a ser suspensa e esse 

experimenta um mundo não-familiar sob condições não determinadas por seus 

hábitos. Assim, os lugares vazios e as negações provocam uma condensação 
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peculiar em textos ficcionais, pois a omissão e a suspensão indicam que, 

praticamente, todas as formulações do texto se referem a um horizonte não-

formulado. Por isso, podemos afirmar que é próprio do texto literário se concentrar 

nos vazios, pois o leitor ñ® convidado forosamente a se comportar como um 

estrangeiro que, a todo instante, se pergunta se a formação de sentido que está 

fazendo ® adequada ¨ leitura que est§ cumprindoò (LIMA, 2002, p. 51). 

Os vazios do texto possuem, de acordo com Iser, uma função importante 

na construção de sentido da obra literária, pois podem definir mudança de 

perspectiva do ponto de vista, possibilitando a percepção do que é lido, uma vez 

que ñquanto mais preso esteja o leitor a uma posi«o ideol·gica, tanto menos 

inclinando estará para aceitar a estrutura básica de compreensão do tema e 

horizonte, que regula a interação entre texto e leitorò (ISER, 1999, p. 129).  O 

vazio do texto ficcional conduz a atividade do indivíduo que lê, propiciando sua 

participação na produção de significado ao texto. A partir dessas constatações, 

acreditamos que a relação entre texto e leitor se completa e, ainda que submeta 

o percurso de leitura àquilo que o texto sugere, cabe ao leitor a operacionalidade 

desse processo e, consequentemente, no transcorrer da leitura, o sujeito 

desvenda o mundo criado pelo autor.  

Outro ponto importante dos estudos de Iser (1996) encontra-se em O 

fictício e o imaginário: perspectivas de uma antropologia literária, em que o 

te·rico estabelece a rela«o entre fic«o e realidade: ño texto ficcional cont®m 

elementos do real sem que se esgote na descrição desse real, então o seu 

componente fictício não tem um caráter de uma finalidade em si mesma, mas é 

enquanto fingido a prepara«o de um imagin§rioò (Id. ibid., p. 13). 

Compreendemos, desse modo, que a literatura pode ser caracterizada pela 

articulação organizada do fictício com o imaginário.  

Em Problemas da teoria da literatura atual (1983), o teórico alemão 

assegura que ño imagin§rio n«o ® de natureza sem©ntica, pois face ao seu 

objeto, tem o caráter difuso, ao passo que o sentido se torna sentido por seu 

grau de precis«oò (Id. ibid., p. 379). Por isso, o imaginário assume diversas 

configurações em um texto literário, todavia, sua presença é a condição para 

superar o existente e projetar o que ainda não existe. Também a ficção é uma 

configuração do imaginário, pois em geral, ela sempre se revela como tal, ou 
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seja, a ficção provém da transgressão de fronteiras entre o real e o imaginário. 

Assim, no texto ficcional, ño real e o imagin§rio se entrelaam de tal modo que 

se estabelecem as condições para a imprescindibilidade constante de 

interpreta«oò (Id. ibid., p. 379).  

De acordo com Iser, o fictício está numa relação trifásica com o real e o 

imaginário; assim, esse último adquire uma configuração própria, alcançando 

dessa forma um atributo de realidade. Sob tal perspectiva, o caráter difuso do 

imaginário se perde, e, por isso, o fingir não é idêntico ao imaginário. A sua 

objetivação a partir dos signos se constitui numa transgressão. O teórico alemão 

afirma que tanto ñh§ no texto ficcional muita realidadeò quanto texto hist·rico 

existe muita fic«o: ñque n«o s· deve ser identific§vel como realidade social, mas 

que tamb®m pode ser de ordem sentimental ou emocionalò (ISER, 1996, p. 14).  

Conforme Iser explica, a relação entre ficção e realidade se dá a partir 

do imaginário, por meio dos atos de fingir que transgridem os limites até 

mesmo do próprio imaginário. É pertinente realizarmos uma breve análise 

dessas instâncias, a fim de compreendermos como se configuram a seleção, a 

combinação e a autoindicação na narrativa literária Memórias da Emília, escrita 

por Monteiro Lobato.  

Ao se impor ao leitor um mundo imaginário a partir de obras literárias, é 

imprescindível a inserção de elementos que, por sua vez, são introduzidos no 

texto pelo autor. Os estudos do teórico alemão acerca dos atos de fingir 

possibilitam a compreensão dos elementos que entram no jogo do real com o 

fictício e o imaginário, além de observar a organização das personagens e suas 

ações, contrapondo-as.  

Para Iser, os atos de fingir são modos operatórios, objetos transicionais 

que articulam permanentemente o trânsito entre o imaginário e o real, entre o 

objetivamente percebido e o subjetivamente concebido. O primeiro ato, de 

sele«o, ® definido como uma ñtransgress«o de limites na medida em que 

elementos do real acolhidos pelo texto se desvinculam da estruturação 

sem©ntica ou sistem§tica dos sistemas de que foram tomadosò (Id. ibid., p. 17). 

Ainda, ñcomo ato de fingir, a sele«o possibilita ent«o apreender a 

óintencionalidadeô de um texto, pois faz com que determinados sistemas de 

sentido da vida real se convertam em campos de refer°nciaò (Id. ibid., p. 18). A 
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seleção encontra sua correspondência intratextual na combinação dos 

elementos textuais, os quais abrangem tanto a combinalidade do significado 

verbal, o mundo introduzido no texto, quanto os elementos responsáveis pela 

organização das personagens e suas ações. 

O segundo ato de fingir, denominado de combinação, se responsabiliza por 

criar relacionamentos intratextuais, de modo que as ações dos personagens 

ficcionais importam enquanto possibilidades de ativação do imaginário. Dessa 

forma, Iser avança em suas discussões e define essa instância como uma 

transgressão de limites, na qual sua aliança se expressa com o imaginário.  

No terceiro ato de fingir, o qual Iser denominou de autoindicação, ou 

desnudamento de sua ficcionalidade, a ficção passa por um processo que 

culmina no como se e assim infringe normas no mundo representado no texto a 

partir da combinação e da seleção. O como se assinala que o mundo 

representado deve ser visto como se fosse um mundo, sem que seja retratado 

como tal. Esse processo suscita reações nos receptores dos textos ficcionais, 

pois imaginar ño mundo do texto como se fosse um mundo provoca atitudes, 

com isso, se transgride o mundo representado no texto e o elemento de 

compara«o visado recebe uma certa concre«oò (Id. ibid., p. 28). 

Para Iser, uma obra literária, mais do que qualquer texto, exige a 

participação do leitor, que ele se comova com a leitura, ao mesmo tempo em que 

o remeta a outras obras e histórias. Os livros escritos por Monteiro Lobato 

possibilitam essa participação. Desse modo, os leitores se identificam com as 

aventuras de Pedrinho, com a menina do narizinho arrebitado e com a boneca de 

pano, apesar de ela cometer mais despropósitos do qualquer outro habitante 

daquele reino encantado.   

Enfim, cabe apontar que escolhemos a obra ficcional Memórias da Emília, 

como tema desta pesquisa, buscando entender as estratégias ficcionais de 

Monteiro Lobato a partir daquilo que Wolfgang Iser define por atos de leitura e atos 

de fingir. Sendo assim, tomamos por base os fundamentos da Teoria do Efeito 

Estético para observar a construção do universo literário criado pelo autor. Três 

são os conceitos que sustentam os capítulos da dissertação: seleção, combinação 

e autodesnudamento da ficcionalidade, os quais serão discutidos a seguir. 
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2. ATO DE SELEÇÃO 

 

O passado é uma construção e uma reinterpretação constante... 

Jacques Le Goff, História e memória 

 

 

2.1 As memórias 

 

  Para Wolfgang Iser, como produto de um autor, cada texto literário é 

uma forma determinada de tematização do mundo. Pensando assim, podemos 

entender a estrutura da obra literária Memórias da Emília, observando o que o 

teórico define como ato de seleção. Ele define esse processo como uma 

escolha necessária a cada texto ficcional, seja ele de natureza sociocultural ou 

mesmo literária. Responsável por introduzir no texto elementos escolhidos pelo 

autor, o ato de seleção é uma transgressão de limites na medida em que tais 

subsídios acolhidos pelo texto se desvinculam da estrutura semântica ou 

sistemática de que foram tomados.  

 Segundo a teoria iseriana, os elementos contextuais que o texto acolhe 

não são em si mesmos fictícios, apenas a seleção é um ato de fingir pelo qual 

os sistemas, como campos de referência, são demarcados entre si, pois suas 

fronteiras s«o transgredidas: ñEsta sele«o ® governada apenas por uma 

escolha feita pelo autor nos sistemas contextuais, através de seu ato de 

tematiza«o do mundoò (ISER, 1983, p. 389). Assim, ñela se mostra como 

ófigura de transi«oô entre o real e o imagin§rio, como estatuto da realidadeò (Id. 

ibid., p. 389). Isso nos faz pensar que o ato de seleção cria um espaço de jogo, 

pois faz incursões nos campos de referência extratextuais, transgredindo-os ao 

incorporar seus elementos ao texto.  

 A sele«o permite que ñdeterminados sistemas de sentido da vida real se 

convertam em campos de referência do texto e estes, por sua vez, se transmutem 

no contexto de interpreta»es rec²procasò (ISER, 1996, p. 18). Ao selecionar 

campos demarcados e trazidos à percepção, o que outrora residia inerte, 

identificado como própria realidade, ® perspectivado, ña qualidade de tornar-se 
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perceptível, não é parte integrante dos sistemas correspondentes, pois só a 

intervenção resultante do ato de sele«o provoca esta possibilidadeò (Id. ibid., p. 17).   

 Um exemplo bem claro desse processo ocorre em Memórias da Emília, 

quando percebemos que, assim como em A menina do narizinho arrebitado, o 

sítio é o lugar da ambientação das aventuras vividas pelas personagens de 

Lobato. Conforme Marisa Lajolo (2007), o sítio não é apenas o cenário onde a 

ação pode acontecer, pois ele simula igualmente uma concepção a respeito do 

mundo e da sociedade, bem como uma tomada de posição a propósito de obras 

para crianas: ñNessa medida, est§ corporificado no s²tio um projeto est®tico 

envolvendo a literatura infantil e uma aspiração política envolvendo o Brasil ï e 

n«o apenas a reprodu«o da sociedade rural brasileiraò (Id. ibid., p. 56).   

 De acordo com a estudiosa, a presença de um universo rural na narrativa 

brasileira não era novidade, pois o romance romântico havia fortalecido uma 

visão grandiosa da natureza brasileira. Nesse contexto, Lobato foi fiel a sua 

geração e dissidente em relação ao nacionalismo euf·rico: ño s²tio ® id²lico, o que 

se deve à soma de elementos característicos da arquitetura da obra e da visão 

de mundo lobatianaò (Id. ibid., p. 57). Assim, o s²tio7
 significa o Brasil como 

Lobato gostaria que fosse: lugar de paz, tranquilidade, onde as crianças 

aprendem lendo, conversando e brincando; lugar onde há comida para todos e 

espaço para o desenvolvimento tecnológico. Desse modo, o sítio acaba se 

tornando um lugar desejado pelos leitores, pois tudo que há nele atrai e satisfaz 

o gosto infantil. Sobre essa questão, Lajolo afirma: 

 

Todos esses aspectos assinalam e, simultaneamente, justificam a 
porosidade do sítio que, por decorrência, absorve o que o mundo 
atual criou de mais interessante e digno de ser incorporado. Este é o 
sentido da modernidade nessa obra, que concilia o nacionalismo com 
um desejo de equiparação do sítio (leia-se: de Nação) com as 
grandes potências ocidentais (Id. ibid., p. 58). 

  

 É interessante evidenciarmos que o mundo rural predomina nas histórias 

infantis na época em que Lobato começou a publicar as famosas aventuras do sítio. 

                                                           
7
 Conforme o crítico Alaor Barbosa (1996), Lobato soube incorporar em suas histórias a 

mitologia e as lendas mais características do folclore brasileiro. De fato, suas histórias refletem 
a realidade de um Brasil que se construía a partir do mundo rural e das vilas e cidades 
interioranas ï com seus objetos, sua economia, seu modo de viver, sua mentalidade.   
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Contudo, como assinalam Marisa Lajolo e Regina Zilberman (1986), aos poucos, 

torna-se visível o enfraquecimento desse cenário, já que apresentado no início da 

série com características aparentadas às das fazendas cafeeiras paulistas, perde 

aos poucos esse valor e assume, gradativamente, conotação metafórica. Assim, 

Lobato passa a representar o Brasil do modo como desejava que o país fosse: lugar 

de desenvolvimento econômico, progresso científico e de bem-estar. 

 Como observamos, ao lado da realidade representada no texto, o sítio 

reflete o contexto histórico e social de seu tempo e do ambiente rural em que se 

formou. É a partir dele, porém, que Lobato revela um universo mágico no qual 

tudo acontece. Os netos de Dona Benta, Emília e o Visconde, muitas vezes 

acompanhados de tia Nastácia, viajam até a lua, fazem passeio pela Grécia e 

até andam em um cometa pelos céus. Diante disso, podemos afirmar que 

Lobato criou um pequeno mundo completo em si mesmo. Nesse espaço, todos 

são livres e, por isso, vivem em plena felicidade. O sítio, muitas vezes, funciona 

como uma escola, em que os leitores aprendem Geografia, Matemática, 

Gramática e outros assuntos. Nesse sentido, são pertinentes as palavras de 

Laura Sandroni: ña obra de Lobato educa no sentido etimol·gico da palavra (ex-

ducere: conduzir para fora). Sua mensagem está sempre aberta a discussões. 

Sua palavra propõe uma tomada de posição consciente ante todos os problemas 

que o afligiamò (SANDRONI, 1987, p.60). 

 Outro aspecto, o qual consideramos central, é a verificação que a 

estilização do gênero das memórias também pode ser compreendida como um 

processo de seleção. Tal noção fica evidente quando observamos, na obra 

literária em análise a atuação das personagens Emília e Visconde de Sabugosa, 

que afirmam ter produzido as Memórias da Marquesa de Rabicó. O próprio 

termo ñmem·riasò sublinha o car§ter estilizado de reprodu«o do g°nero.  

 O conceito de estilização está vinculado ao que Bakhtin (1993) define 

como relações dialógicas que se realizam no espaço da enunciação. Para ele, 

toda a estilização verdadeira é a representação literária do estilo de outrem; 

porém, a linguagem assim trabalhada aparece com ressonâncias particulares, ou 

seja, alguns elementos são destacados, outros, deixados à margem. Sendo 

assim, são apresentadas duas consciências linguísticas individualizadas: a que 

representa (a consciência linguística do estilista) e a que é para ser representada 
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e estilizada, ñ¨ luz da qual o estilo estilizado é recriado e, tendo-a como pano de 

fundo, adquire import©ncia e significa«o novasò (Id. ibid., p. 159). 

 Pelo conceito de estilização, podemos perceber como Monteiro Lobato se 

aproveitou do gênero das memórias para inovar a narrativa em estudo. O autor 

paulista utilizou o diálogo de duas personagens Emília e o Visconde a fim de 

simular o gênero das memórias. Desse modo, torna-se relevante abordarmos, 

primeiramente, o que alguns estudiosos entendem por memória.   

Segundo Jacques Le Goff, em História e memória (2003), as profundas 

transformações sofridas pela memória aconteceram na Idade Média, a partir da 

difusão do cristianismo como religião dominante. Foi quando ocorreu um 

engrandecimento da memória litúrgica por meio do desenvolvimento da 

memória dos mortos, especialmente, dos santos. O historiador considera que 

somente a partir do Romantismo é que se encontra uma forma mais literária 

que dogmática sobre a memória e, para elucidar suas considerações, se utiliza 

da tradução do tratado de Vigo feita por Michelet, por meio do qual o tradutor 

encontra a união entre memória e imaginação, memória e poesia. 

Le Goff (2003) considera a função da memória fundamental para 

reconstituir a evolução do conceito de história. E, mesmo estando mais atento a 

questões voltadas para as memórias coletivas do que às individuais, traça uma 

trajetória do desenvolvimento dessas desde a oralidade até o advento da escrita, 

evidenciando ainda que, Platão e Aristóteles, os maiores pensadores gregos, 

entendiam a memória como um componente da alma, a qual não se manifestava 

no nível da sua parte intelectual, mas, possivelmente, da sua parte sensível. 

Para Le Goff (2003) a memória tem como propriedade básica conservar 

certas informações. Essas, por sua vez, estão ligadas a um conjunto de 

informações; devendo-se considerar seu papel no mundo social e cultural. Os 

dados, estão ligados a um conjunto de informações psíquicas, que permitem 

aos indivíduos atualizar impressões ou informações passadas. O historiador 

ainda ressalta que ña mem·ria é um elemento essencial do que se costuma 

chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 

fundamentais dos indiv²duos e das sociedades de hojeò (LE GOFF, 2003, p. 

469). Nessa perspectiva, a memória, na qual cresce a história, procura salvar o 

passado para servir ao presente e ao futuro.  
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Partindo dos estudos de Maurice Halbwachs, em A memória coletiva 

(2006), podemos compreender que a memória está intrinsecamente imbricada 

com a natureza social do homem, como também as organizações e práticas dos 

grupos e, por sua vez, a linguagem. O estudioso registra que os critérios da 

memória, que incluem os atos de lembrar e escrever o passado, se concretizam 

pelo convívio social e determinam aquilo que é memorável e que certamente 

deverá ser recordado. É oportuno destacar, de acordo com as concepções de 

Halbwachs, que todas as ñinterfer°ncias coletivasò correspondentes ¨ vida dos 

grupos se configuram a partir da lembrança. Essa funciona como fronteira e, ao 

mesmo tempo limite, ou seja, reside na interseção de muitas correntes do 

ñpensamento coletivoò. Halbwachs conclui que: 

 

Ainda não estamos habituados a falar da memória de um grupo nem 
por metáfora. Aparentemente, uma faculdade desse tipo só pode 
existir e permanecer na medida em que estiver ligada a um corpo ou 
a um cérebro individual. Admitamos, contudo, que as lembranças 
pudessem se organizar de duas maneiras: tanto se agrupando em 
torno de uma determinada pessoa, que as vê de seu ponto de vista, 
como se distribuindo dentro de uma sociedade grande ou pequena, 
do qual são imagens imparciais. Portanto, existiriam memórias 
individuais e, por assim dizer, memórias coletivas (Id. ibid., p. 71). 

 

Ao tomar parte dos estudos sobre o assunto, Ecléa Bosi (1987) afirma 

que essa desempenha a alta função da lembrança, assegurando tal situação, 

n«o porque as sensa»es se enfraquecem, ñmas porque o interesse se desloca, 

as reflexões seguem outra linha e se desdobram sobre a quintessência do 

vividoò (BOSI, 1987, p. 81). Isso significa que, a partir da mem·ria, cresce a 

nitidez e o número de imagens de outrora e essa faculdade de relembrar exige 

um espírito desperto, ou seja, a capacidade de não confundir a vida atual com a 

que passou, de reconhecer as lembranças e opô-las às imagens de agora.  

As ideias defendidas por Bosi revelam que a mem·ria ñ® um cabedal 

infinito do qual s· registramos um fragmento, [...] as mais vivas recorda»esò 

(Id. ibid., p. 39). Esse pensamento é enfatizado no seguinte trecho: 

 

Se existe uma memória voltada para a ação, feita de hábitos, e uma 
outra que simplesmente revive o passado, parece ser esta a dos 
velhos, já libertos das atividades profissionais e familiares. Se tais 
atividades nos pressionam, nos fecham o acesso para a evocação, 
inibindo as imagens de outro tempo, a recordação nos parecerá algo 



38 

 

semelhante ao sonho, ao devaneio, tanto contrasta com nossa vida 
ativa. Esta repele a vida contemplativa (Id. ibid., p. 81). 

 

Considerando que seu ponto de partida são as experiências vivenciadas 

pelo próprio memorialista, podemos afirmar que esse tipo de texto faz fronteira 

com os gêneros da autobiografia e do diário íntimo. Philippe Lejeune (2008), na 

tentativa de conceituar a autobiografia, afirma que se trata de uma ñnarrativa 

retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, 

quando focaliza sua história individual, em particular, a história de sua 

personalidadeò (p. 14). De acordo com essa defini«o, podemos compreender 

o texto autobiográfico como sendo uma narrativa de retrospectiva em prosa 

que um indivíduo faz de sua própria vida.  

Na definição estabelecida por Lejeune, entram em jogo alguns elementos 

que permitem identificar uma autobiografia, os quais se apresentam dispostos 

em quatro categorias: forma da linguagem (narrativa em prosa), assunto tratado 

(vida individual, história de uma personalidade) situação do autor (cujo nome 

remete a uma pessoa real); posição do narrador (identidade do narrador e do 

personagem principal, perspectiva retrospectiva da narrativa). De acordo com o 

autor, é uma autobiografia toda obra que preenche as condições indicadas 

posteriormente, sendo que seus gêneros vizinhos, tais como as memórias, a 

biografia, o romance pessoal, entre outros, se assemelham, no entanto não 

preenchem todos esses requisitos.  

Ao definir a escrita de si, o pesquisador estabelece uma categoria para 

os textos do gênero, abraçando uma postura bem inovadora, já que, segundo 

ele, a autobiografia não pode ser definida considerando-se apenas os seus 

elementos intrínsecos, que seriam a narração em primeira pessoa e a 

coincidência entre narrador e personagem. A caracterização se dá, sobretudo, 

a partir de um pacto estabelecido entre autor e leitor, ou seja, compreendendo 

a modalidade autobiográfica tanto como modo de escritura, quanto de leitura e 

o mesmo vale para o gênero das memórias. 

É interessante lembrar que a literatura centralizada no sujeito se 

denomina confessional e alude a textos de formas variadas: confissões, diários 

íntimos, relatos pessoais, autobiografia, memórias, todas com extensa tradição 

cultural. Essas modalidades literárias começaram a se definir enquanto gênero 




